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3000médicosdoSNS
Médicos têm de atender
mais pacientes commenos
meios acusa Fnam
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Maisde3000médicossaíramdo
ServiçoNacionaldeSaúdedesde2011
Federação Nacional dosMédicos acusaMinistério da Saúde de sobrecarregar os profissionais ao tentar
meter litro emeio de água num jarro onde só cabe um litro e de ter falhado aposta nos cuidados primários

Saúde
RomanaBorja Santos
Um jarro foi a imagem escolhida pe
la Federação Nacional dos Médicos
Fnam parailustraroque considera
ser a actuação doMinistério daSaú
de Para aestrutura sindical a tutela
tem tentado meter litro e meio de
água num jarro onde só cabe um li
tro numareferência ao factodeos
médicos terem de atender cada vez
maisdoentesecommenosmeios Do
jarroa alegoriapassou parao jardim
com a Fnama prometer desmisti
ficar o que parecem ser tudo rosas
numministério onde realmentepre
dominam espinhos Como exem
plo avançou que desde 2011 mais
de 3000médicos já deixaramoSer
viçoNacional de Saúde SNS

A posição daFnam foi transmitida
aos jornalistasnumaconferênciade
imprensa que decorreu ontem em
Lisboa depoisde ter sidodadocomo
concluído o processo negocial entre
os sindicatosmédicoseoMinistério
daSaúde O entendimentopermitiu
chegar a um consenso sobre alguns
temas relacionados coma contrata
çãodemédicoseodireito aodescan
so mas apresidente da Fnam Maria
MerlindeMadureira destacou antes
que dos 26 temas que estavam em
cima da mesa só dez culminaram
emacordo para sete houvemesmo
desacordo eoutrosnove foramaban
donados

Isto dá empercentagem 38 de
acordo 27 emdesacordo enão dis
cutido de35 Égrave porqueeram
questões importanteseestruturantes
que nãodiscutimospor recusadoMi
nistério da Saúde afirmouMerlin
deMadureira que acusa a tutela de
falta de liderança na forma como
conduz a política de saúde no país
Uma política que a Fnam considera
estar a destruir o SNS ao mesmo
tempo quetantoosectorprivado co
mo o sector social crescem
Um dos temas centrais da con

ferência passou pelos cuidados de
saúde primários AFnamapelida as
condições em que muitos profissio
nais trabalham como indignas e
rejeita oaumento da listade doentes
decadamédico de família proposto
pela tutela para resolver o facto de
1 2milhõesdepessoas continuarem
sem médico de família um tema
que Paulo Macedo tinha prometido

resolver até ao final da legislatura
Em 2012 os sindicatos aceitaram
uma subida temporária de 1500 pa
ra 1900 utentes e agora o Ministé
rio da Saúde quer dar um incentivo
financeiro aosclínicosque naszonas
carenciadas aceitem subir as listas
até2500 utentes Com este aumen
todas listas oque sepretendeé dar
muitosmaisdoentesacadamédico
afirmou Merlinde Madureira que
alertou que a qualidade do atendi
mentovai piorar e osdoentesvão ter
mais dificuldadeemfazermarcações
de consulta
A sindicalista acusa oministério e

PauloMacedode terem abandona
do areformadoscuidadosde saúde
primários que passava por transfor
mar os antigoscentros de saúde nas
novasunidadesde saúde familiar Só
com estamedida assegura a Fnam
era possível cobrir umamaior fatia
dapopulaçãocommédicode família

Aeste propósito amédica criticou a
perdadepoder salarial que a clas
sesofreunosúltimosanoseque con
sidera afastar os profissionais dos
serviços públicos Só desde 2011 a
federação estima quemais de três
mil médicos tenham abandonado
o SNS alertando quemuitos casos
foram de reformas antecipadas por
os clínicosnãoaguentaremjáoclima
de trabalho

Situação dedescalabro
TambémHenrique Botelho outro
dos dirigentes da Fnam presentes
na conferência desafiou aDirecção
Geral da Saúde a avaliar o impacto
na qualidade que a subida de listas
de utentes teria Não semete litro e
meiodeáguanum jarroonde sócabe
um litro ilustrou acusando Paulo
Macedo de perseguir objectivos le
vianamente fixados que não foi
competente e capaz de implemen

tar Passadosquatroanos épossível
dizer com segurança e justiça que o
objectivo foi levianamente fixado e
incompetentemente conduzido
insistiu Depois o médico lembrou
queasnegociaçõescomos sindicatos
começaram a 14 de Outubro e que
só no final de Julho foram concluí
das e disse que o ministro da Saúde
apenas estevepresente naassinatura
da acta final o queconsideramos
trar a reduzida importância dadaao
processo
Mário Jorge Neves também na

Fnam classificouo actual estado do
SNS edapolíticade saúdecomo uma
situação de descalabro e reiterou
que PauloMacedo está a fazer uma
desnatação dos serviços públicos
de saúde promovendo o êxodo
dos profissionais para o sector pri
vado para reformas antecipadas e
para a emigração Nemno período
da guerra colonial houve tantosmé

dicos a saírem para outros países
afirmou Os cortes não são cegos
sãocirurgicamentedirigidos acres
centou omédico que defende que
só no futuro ficaremos a conhecer
totalmente os efeitos negativos
das medidas tomadas pelo actual
executivo
Houvevários temascriticadospela

Fnam nomeadamente a passagem
dos hospitais para as Misericórdias
que considera uma entrega e não
uma devolução assim como a
forma pouco transparente como
considera que decorre a nomeação
de gestores para as administrações
regionais de saúde e agrupamentos
de centros de saúde
Outradaspreocupaçõespassapela

alteraçãodasregrasdointernatomé
dico comafederação a temer que a
reduçãodeparte da formação tenha
impactonaqualidade final dosnovos
médicos
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